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APRESENTAÇÃO

O quarto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
aborda assim como os outros volumes, um vasto número de pesquisas científicas e 
relatos experienciais que contribuem significativamente para as diferentes dimensões 
educacionais. 

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre formação inicial, continuada, 
currículo no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates 
e reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos 
e interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não.

Para os professores que estão em exercício, mais precisamente os professores que 
ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem muito a contribuir para com sua prática 
de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão geral ações curriculares acerca da 
educação financeira, função exponencial, função logarítmica, geometria espacial, literatura 
matemática, números racionais, entre outros. 

Para os professores que não estão em exercício por está em processo formativo 
ou tentando uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam 
discussões sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão 
panorâmica do cenário atual da educação, ou melhor, nesta coletânea também tem 
produções sobre BNCC e as tecnologias digitais, temáticas bastante mencionadas nos 
eventos nacionais e internacionais com pesquisadores de diferentes regiões e culturas. 

Por fim, que você possa se debruçar em cada capítulo e assim possa enriquecer seu 
aporte teórico e prática pedagógica. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Nos últimos anos os aspectos 
relacionadas a literacia financeira dos 
cidadãos vem ganhando espaço nas 
discussões em todos os níveis de ensino no 
Brasil. Nesse sentido, com a homologação da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e 
a obrigatoriedade da inserção da Educação 
Financeira no Ensino Básico, a orientação é o 
desenvolvimento de uma iniciação financeira 
em que os alunos tenham noções de economia 
e finanças e ainda que essa temática seja 
vinculada essencialmente às Ciências da 
Natureza e Matemática. Com esse novo 
cenário, percebe-se que o foco principal é o 
estudante e as reflexões sobre uma formação 
financeira nos cursos de licenciatura em 

matemática ainda não tem expressão. Nesse 
sentido, com uma abordagem qualitativa de 
cunho fenomenológico, o projeto de pesquisa 
intitulado “A Educação Financeira escolar: 
entrelaçamentos entre o cenário atual e a 
formação de professores de matemática” está 
desenvolvido no Instituto Federal do Paraná 
(IFPR) de Foz do Iguaçu. Esse projeto se 
justifica pela investigação realizada com 
os docentes do curso de Licenciatura em 
Matemática na Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (UNIOESTE) de Cascavel/
PR em 2017, sendo que uma das categorias 
identificadas no estudo foi  “Sobre a Matemática 
Financeira e a Educação Financeira” . Por 
fim, essa categoria aponta para uma conexão 
entre o pleno desenvolvimento da Educação 
Financeira no ensino fundamental proposta 
pela BNCC e sua inclusão nos cursos de 
licenciatura em matemática, além dos 
docentes entrevistados considerarem que as 
temáticas matemática financeira e educação 
financeira não estão associadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação financeira; 
Formação inicial de professores de 
matemática; Perspectiva fenomenológica.
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FINANCIAL EDUCATION IN THE INITIAL FORMATION OF A MATHS TEACHER

ABSTRACT: In recent years the aspects related to the financial literacy of citizens have 
been gaining space in discussions at all levels of education in Brazil. In this sense, with 
the homologation of the National Curricular Common Base (BNCC) and the compulsory 
insertion of Financial Education in Basic Education, the orientation is the development of 
a financial initiation in which the students have notions of economics and finances and 
although this theme is linked essentially to the Sciences of Nature and Mathematics. With 
this new scenario, it is perceived that the main focus is the student and the reflections on a 
financial training in undergraduate courses in mathematics still does not have expression. 
In this sense, with a phenomenological approach, the research project entitled “School 
Financial Education: interweaving between the current scenario and the training of 
mathematics teachers” is being developed at the Federal Institute of Paraná (IFPR) in Foz 
do Iguaçu. This project is justified by the research carried out with the professors of the 
degree course in Mathematics at the State University of the West of Paraná (UNIOESTE) 
in Cascavel / PR in 2017, one of the categories identified in the study was “On Financial 
Mathematics and Education”. Finally, this category points to a connection between the 
full development of Financial Education in elementary education proposed by the BNCC 
and its inclusion in undergraduate courses in mathematics, in addition to the teachers 
interviewed consider that the topics of financial mathematics and financial education are 
not associated.
KEYWORDS: Financial education; Initial teacher training in mathematics; Phenomenological 
perspective.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os debates sobre o nível de literacia financeira dos cidadãos brasileiros iniciaram no 
ano de 2007, analisando o analfabetismo financeiro no país. De lá para cá, muitas ações 
tem sido propostas no campo da educação. Nesse sentido, o Comitê Nacional de Educação 
Financeira (Conef) promove a 5ª edição  da Semana Nacional de Educação Financeira em 
2018, com a proposta de viabilizar ações de educação no Brasil. Já a Estratégia Nacional 
de Educação Financeira (ENEF) instituída pelo Decreto nº 7.397/2010, desenvolveu 
o Programa Educação Financeira nas Escolas, levando esse conhecimento para a 
Educação Básica. Dessa forma, no documento “Orientações para Educação Financeira 
nas Escolas”1 estão apresentadas pesquisas que reforçam que grande parte da população 
brasileira necessita de conhecimentos para gerir sua vida financeira adequadamente. E 
ainda complementa que pessoas financeiramente educadas contribuem  para construir 
uma base sólida para o desenvolvimento do país. 

1.  Documento da ENEF. Orientação da Educação Financeira nas Escolas. Disponível em <http://www.vidaedinheiro.gov.
br/wp-content/uploads/2017/08/DOCUMENTO-ENEF-Orientacoes-para-Educ-Financeira-nas-Escolas.pdf>. Acesso em 20 
outubro 2018. 

http://www.vidaedinheiro.gov.br/wp-content/uploads/2017/08/DOCUMENTO-ENEF-Orientacoes-para-Educ-Financeira-nas-Escolas.pdf
http://www.vidaedinheiro.gov.br/wp-content/uploads/2017/08/DOCUMENTO-ENEF-Orientacoes-para-Educ-Financeira-nas-Escolas.pdf
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Nessa direção, a inserção da Educação Financeira na BNCC representa um avanço 
no contexto educacional brasileiro. Além disso, segue uma tendência internacional 
segundo as orientações Organização e Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Um exemplo disso é a inclusão de questões sobre finanças na avaliação do  
Programme for International Student Assessment  (PISA)2 desde 2012. Tiné (2017) faz 
alguns apontamentos

sobre o letramento financeiro dos brasileiros no PISA nessa edição.

•	 A maioria dos estudantes está abaixo do nível básico de proficiência (Nível 2) na 
alfabetização financeira (53%). 

•	 Apenas 3% dos estudantes no Brasil são proficientes no Nível 5.

•	 Estudantes de nível socioeconômico mais elevados possuem mais de um nível de 
proficiência acima que estudantes desfavorecidos. (TINÉ, 2017, p.5)

Diante desse panorama preocupante, discute-se agora como será feita a adaptação 
sobre o desenvolvimento da Educação Financeira no Ensino Básico das escolas públicas e 
privadas. Embora na BNCC oriente o desenvolvimento da temática como tema transversal 
e nas diversas disciplinas, ela está essencialmente ligada às Ciências da Natureza e 
Matemática.  Já quanto aos cursos de formação inicial de professores de matemática, 
mesmo que em muitos deles tenham a oferta da disciplina de Matemática Financeira, 
ainda não estão definidas as competências necessárias para uma formação satisfatória 
quanto ao ensino da temática Educação Financeira nas escolas. Assim, essa nova diretriz 
da BNCC pode contribuir para a superação de paradigmas nos cursos de formação inicial 
de professores de matemática nessa perspectiva. Somavilla e Bassoi (2017) defendem 
que o ensino de Matemática,

[...] na perspectiva de contribuir para a formação da cidadania vai muito além de conteúdos 
e aplicações ao cotidiano das pessoas. A promoção de saberes e competências da 
Matemática Financeira e da Educação Financeira na formação inicial de professores 
de Matemática se faz necessária, tanto para os próprios professores, quanto para sua 
prática docente e de uma forma geral, para que a sociedade alcance níveis satisfatórios 
de conhecimentos financeiros essenciais ao exercício de direitos de todo cidadão. 
(SOMAVILLA, BASSOI, 2017, p. 108) 

De uma maneira geral, ao olhar para a Educação Financeira Escolar depara-
se também com questões mais profundas, como de atitudes e comportamento diante 
das situações do cotidiano. Nesse sentido, GIANNETTI (2005) aborda as questões 
comportamentais e institucionais ligadas à formação da sociedade. 

[...] a realidade dos juros não se restringe ao mundo das finanças, como supõe o senso 
comum, mas permeia as mais diversas e surpreendentes esferas da vida prática, social 
e espiritual, a começar pelo processo de envelhecimento a que nossos corpos estão 
inescapavelmente sujeitos. A face mais visível dos juros monetários os juros fixados 
pelos bancos centrais e aqueles praticados nos mercados de crédito representa apenas 
um aspecto, ou seja, não mais que uma diminuta e peculiar constelação no vasto 
universo das trocas intertemporais em que valores presentes e futuros medem forças. 

2. O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) é uma das iniciativas da OCDE no campo educacional. 
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(GIANNETTI, 2005, p.10)

Em outras palavras o autor expõe que o futuro das pessoas depende das escolhas  
feitas no presente. E faz uma divisão entre as pessoas que sacrificam o hoje para ter 
benefícios  amanhã (credoras) e as pessoas que querem benefícios hoje e sacrificam 
o amanhã (devedoras). Nesse processo, as atitudes financeiras, o conhecimento e 
o comportamento são fundamentais para melhorar no nível de literacia financeira dos 
cidadãos. 

Diante do contexto, esse artigo apresenta parte da análise feita no projeto de pesquisa 
“A Matemática Financeira e a Educação Financeira no contexto educacional: um olhar 
para a formação de professores de Matemática”, e na continuidade o propósito do projeto 
de pesquisa “A Educação Financeira escolar: entrelaçamentos entre o cenário atual e a 
formação de professores de matemática”, que está sendo desenvolvido atualmente. 

2 | 	EDUCAÇÃO FINANCEIRA: TEMA TRANSVERSAL SUGERIDO NA BNCC

A Base Nacional Comum Curricular(BNCC) é uma diretriz para a organização 
curricular no Ensino Básico das escolas públicas e particulares do Brasil. Ela estabelece 
as áreas de conhecimento obrigatórias, porém os estados e municípios tem autonomia 
quanto a forma de inserção dos temas na grade curricular. O texto do documento reforça 
a questão da abordagem de temas contemporâneos e necessários à comunidade escolar 
considerando a realidade local, regional e global. Nesse sentido, a orientação da BNCC 
é de que os conhecimentos transversais sejam integrados as disciplinas, considerando a 
pertinência em mais de uma delas. Um dos agravantes para o pleno desenvolvimento dos 
temas transversais sugeridos pela BNCC na maioria das escolas públicas brasileiras é a 
carga horária reduzida. 

Nessa direção, especificamente em Matemática, a BNCC sugere mudanças, propondo 
que a disciplina seja dividida em cinco unidades temáticas que se correlacionam: álgebra, 
geometria, números, grandezas e medidas e probabilidade e estatística. Assim, embora 
a Educação Financeira seja um assunto interdisciplinar, a sua inserção obrigatória no 
Ensino Básico proposta pela BNCC está vinculada principalmente às Ciências da Natureza 
e Matemática. A temática é sugerida no desenvolvimento do conteúdo no 5º, 6º , 7º e 9º 
anos, sendo esses tópicos ligados a matemática financeira, como porcentagem e cálculo 
de juros. 

Porém a matemática financeira pura passa a ser substituída por uma formação em 
que os cidadãos consigam tomar decisões adequadas quando o assunto é dinheiro. Para 
isso a Base defende que o professor de Matemática considere no desenvolvimento da 
educação financeira duas dimensões:  a espacial  e a dimensão temporal. 

E ainda, a BNCC trata a Educação Financeira como um tema a ser trabalhado nas 
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diversas áreas de conhecimento, mas ao mesmo tempo sugere tópicos de Matemática 
Financeira, que seriam ministrados na disciplina de matemática. Essa situação ainda não 
está clara e a escola precisa definir como abordará a temática Educação Financeira, 
considerando seu aspecto interdisciplinar e contextualizado ao cotidiano das pessoas. 
Para Santos (2009)

[...] a educação financeira revela-se um instrumento necessário para preparar essas 
pessoas para os desafios do complexo mundo financeiro que hoje se apresenta. Diante da 
diversidade de ofertas inerentes ao estágio atual dos mercados e da crescente inclusão 
de pessoas com maior capacidade financeira, é necessário um esforço para que essas 
pessoas ampliem cada vez mais suas informações sobre gestão do dinheiro, de modo 
a permitir planejamento e tomada de decisões adequados às suas reais necessidades. 
(SANTOS, 2009, p. 2)

Diante disso, ao considerar que os licenciados em Matemática irão ministrar os 
conceitos básicos de Educação Financeira para os alunos do Ensino Básico, e que a 
maioria desses professores não tiveram em sua formação inicial a temática Matemática 
Financeira, o projeto de pesquisa “A Educação Financeira escolar: entrelaçamentos entre 
o cenário atual e a formação de professores de matemática” está sendo desenvolvido 
no Instituto Federal do Paraná (IFPR)/Foz do Iguaçu/PR e é delineado pela interrogação 
de pesquisa: Os professores de Matemática sentem-se preparados para desenvolver os 
conceitos de Educação Financeira na Educação Básica?

Assim sendo, buscar-se-á entender um pouco do cenário da introdução da Educação 
Financeira nas escolas, pois embora a BNCC fora democraticamente elaborada, com 
a participação da sociedade em geral, as orientações sobre as adequações nessa 
perspectiva que deverão ser feitas até no ano de 2020 deixam dúvidas. Um exemplo 
disso é que a nova BNCC aborda as questões do consumo e da educação financeira nas 
disciplinas: Matemática, Língua Portuguesa, Geografia, História , Artes e Língua Inglesa. 
Como será trabalhada a temática,  por temas geradores ou cada disciplina fará uma 
abordagem individualizada do assunto? As decisões da comunidade escolar precisam ser 
agilizadas, para que as ações e propostas sobre a educação financeira tenham um papel 
transformador na vida dos alunos e por consequência da sociedade.  

3 | 	O ENSINO DE MATEMÁTICA E O EXERCÍCIO DA CIDADANIA

Quando se fala em cidadania, o que vem à mente é o “direito de ir e vir”. Porém a 
etimologia da palavra cidadania vem do latim civitas, que quer dizer cidade e portanto 
esses direitos políticos, civis e sociais emanam na nação.  Mas qual é a relação entre a 
matemática e o exercício da cidadania? Pode-se dizer que as ciências matemáticas são 
instrumentos relevantes na formação de todo cidadão e quanto ao ensino de matemática  
Fiorentini (1995) expõe que
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(...) por trás de cada modo de ensinar, esconde-se uma particular concepção de 
aprendizagem, de ensino, de Matemática e de Educação. O modo de ensinar sofre 
influência também dos valores e das finalidades que o professor atribui ao ensino da 
matemática, da forma como concebe a relação professor-aluno e, além disso, da visão 
que tem de mundo, de sociedade e de homem”. (FIORENTINI, 1995,p.4)

E ainda, para Bassoi (1998) o fato de 

[...] estarmos interessados na contribuição da matemática, para a formação do cidadão 
no espaço escolar, não quer dizer que não acreditemos que ela não se construa fora 
da escola. O processo educativo ocorre concomitantemente ao exercício da cidadania. 
Segundo os etnomatemáticos, a escola ignora no seu trabalho o conhecimento que o 
indivíduo traz de seu meio cultural. O próprio educando sente que o que aprende na 
vivência escolar é alheio a tudo que conhece, a escola é um mundo diferente do mundo 
lá fora. São objetos da escola, não seus. (BASSOI, 1998, p.43)

	 Essas questões transcendem o espaço escolar, pois como a matemática vai 
contribuir para a cidadania se ela estiver distante da realidade das pessoas? É essa pauta 
que subsidia os argumentos da inserção da Educação Financeira no currículo das escolas. 
Assim os aspectos que circundam a formação inicial de professores de matemática e sua 
prática pedagógica na Educação Básica precisam estar pautados no compromisso de 
formar cidadãos capazes de transformar sua realidade. Nesse contexto, Halmenschlager 
(2001) contata que 

[...] mesmo estudantes que demonstram certa habilidade nos cálculos matemáticos, 
quando expostos a situações que envolvem problemas cotidianos, em que se 
faz necessário o conhecimento matemático escolar, não conseguem verificar sua 
aplicabilidade ou demonstram dificuldade em interpretar o resultado obtido. Talvez 
isso aconteça por causa de ausência, nas escolas, de práticas que os ajudem a se 
apropriarem dos sentidos e significados matemáticos.( HALMENSCHLAGER, 2001, p.45)

Quanto a formação docente, Severino (1991, p.29) entende que ela precisa ser 
tridimensional:  a dos conteúdos, a das habilidades didáticas e a das relações situacionais.  
O autor defende que nessas dimensões deveria estar subentendido uma formação para a 
cidadania. Ou seja, ser capaz de efetivar as escolhas de modo consciente e adequado a 
cada situação do cotidiano. 

Ainda em tempo, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Matemática, 
Bacharelado e Licenciatura definidas pelo parecer do CNE/CES 1.302/2001, estão 
apontados os atributos esperados de um Licenciado em Matemática: 

. visão de seu papel social de educador e capacidade de se inserir em diversas realidades 
com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos 

· visão da contribuição que a aprendizagem da Matemática pode oferecer à formação 
dos indivíduos para o exercício de sua cidadania 

· visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos, e 
consciência de seu papel na superação dos preconceitos, traduzidos pela angústia, 
inércia ou rejeição, que muitas vezes ainda estão presentes no ensino-aprendizagem da 
disciplina. (BRASIL, 2001, p. 3)
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Além disso, a matemática tem se modificado ao longo dos anos. Antes era entendida 
como um conhecimento acabado, sem margens para interpretações e dúvidas. No dias 
atuais ela está preocupada também com as questões sociais, conectando-se à cultura 
dos alunos e suas práticas diárias. Diante do exposto, fica evidenciado que o papel do 
professor é fundamental na articulação entre o ensino de matemática e uma formação 
para a cidadania. 

Nesse aspecto Somavilla e Bassoi (2017) realizaram uma investigação com 12  cursos 
de Licenciatura em Matemática dos Institutos Federais da Região Sul, e identificaram três 
fatores que delinearam o modelo desses cursos: fatores externos, fatores institucionais e 
fatores internos. E observam que

[...] o formato do curso continua o mesmo, voltado principalmente para uma matriz curricular 
tradicional; há um distanciamento entre a formação de professores de Matemática e as 
demandas da sociedade; as discussões voltaram-se para as perspectivas da Matemática 
pura e Matemática aplicada que, institucionalizadas, apontaram para uma postura mais 
convencional e menos para uma formação cidadã. (SOMAVILLA, BASSOI, 2017, p. 106)

Por fim, atenta-se para o formato dos cursos de formação inicial de professores 
de matemática e seu olhar para a contribuição da matemática para o exercício pleno da 
cidadania. 

4 | 	SOBRE A MATEMÁTICA FINANCEIRA E A EDUCAÇÃO FINANCEIRA: UM ESTUDO 

REALIZADO

No ano de 2017, foi desenvolvido o projeto de pesquisa “A Matemática Financeira e a 
Educação Financeira no contexto educacional: um olhar para a formação de professores 
de Matemática”3. Nessa investigação foram inseridos no software Atlas ti 4 os Planos de 
Ensino obtidos na Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE)/Campus de 
Cascavel/PR, vigentes no curso de Licenciatura em Matemática no período de 1989 à 2017. 
Na sequência, foi feita a inclusão da transcrição das entrevistas P1 e P2, realizadas com 
os professores dessa Instituição que ministraram a disciplina de Matemática Financeira, 
conforme exposto no Figura 1. 

3. Esse projeto foi desenvolvido pelo Instituto Federal do Paraná (IFPR) de Foz do Iguaçu/PR pelas autoras desse artigo. 
4. Obteve-se a  licença do software Atlas ti. 
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Figura 1: Planos de Ensino e Entrevistas
Fonte: Elaborado pelas autoras

Após ser realizada a leitura minuciosa dos documentos inseridos no software Atlas ti, 
as unidades de significado que fizeram sentido às pesquisadoras foram sendo destacadas 
sob a luz da interrogação de pesquisa: O que revela sobre a presença da disciplina de 
Matemática Financeira no curso de Licenciatura em Matemática na Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná, de Cascavel/PR?

Nesse rumo, a trajetória metodológica foi se modificando conforme o contexto 
encontrado, e as convergências das unidades de significado apontaram para duas 
categorias amplas: “Sobre a Matemática Financeira” e “Sobre a Matemática Financeira 
e a Educação Financeira”. E quando olhou-se para a Matemática Financeira, emergiram 
questões sobre a Educação Financeira. Essa realidade também foi percebida por Somavilla 
e Bassoi (2017)  em seu estudo, quando indicam a

[...] urgência da realização de discussões e da busca de alterações relativas ao modo 
como a Educação Financeira é entendida e trabalhada no âmbito da Licenciatura em 
Matemática, uma vez que o próprio objetivo geral do curso explicita que enseja uma 
formação de professores de Matemática para a Educação Básica, compreendendo e 
transformando a realidade, a partir de princípios de cidadania.( SOMAVILLA, BASSOI, 
2017, p. 100)

	 Diante disso, a breve descrição da categoria “Sobre a Matemática Financeira e a 
Educação Financeira” traduz a falta de clareza quando o assunto é a relação entre as 
duas temáticas. Num dos relatos o sujeito entrevistado afirma: ...a Matemática Financeira 
é a Matemática pela Matemática e a Educação Financeira é um pouco mais amplo. 
(19:24)5. Também emerge do depoimento: ...você dá uma abrangência muito maior como 

5. Utiliza-se o código 19:24 por exemplo, para indicar a vigésima quarta unidade destacada do décimo nono documento 
primário inserido no software Atlas.ti. 
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Educação Financeira, um tratamento diferenciado de uma matemática pura, de uma 
matemática aplicada, de uma matemática apenas pela matemática. (19:24). Nessas falas 
o que se observa é a dissociação entre as temáticas, seguindo também uma situação 
que existe nos cursos de licenciatura em matemática, em que seus professores parecem 
dividir os conteúdos e também se dividem entre profissionais da educação matemática, 
da matemática pura e da matemática aplicada. Nesse sentido, Somavilla e Bassoi (2017, 
p.96) ao analisarem as ementas da disciplina de matemática financeira dos cursos de 
licenciatura em matemática dos Institutos Federais da Região Sul do Brasil, percebem 
essa situação.

[...] revela-se que existe uma compreensão entre os docentes entrevistados, participantes 
da construção dessas ementas que reflete uma visão fragmentada da Matemática 
aplicada às finanças, uma vez que eles notadamente, isolam em disciplinas distintas 
aspectos que são complementares e que se trabalhados articuladamente poderiam 
contribuir para uma visão ampliada da Educação Financeira. 

	 Nesse recorte constata-se que a formação inicial e continuada de professores 
de matemática precisa ser repensada no que se refere à formação financeira em todos 
os níveis de ensino. Segundo Pereira e Curi(2012, p.122), “Poucos são os cursos de 
Licenciatura em Matemática com uma formação completa em Educação Matemática e 
com experiências mais contextualizadas e significativas”. Para os autores, 

[...] os cursos de Licenciatura em Matemática tem a missão de formar professores, 
profissionais com formação sólida em conhecimentos matemáticos, mas também com 
competências de ensinar matemática na Educação Básica, ou seja, profissionais com 
uma formação pedagógica sólida e com conhecimentos específicos aprofundados, 
fazendo com que o futuro formando procure interrelacionar essas formações. (PEREIRA; 
CURI, 2012, p. 122)

	 Ainda em tempo, fica evidenciado nessa investigação que no discurso dos docentes 
há preocupação com a literacia financeira dos cidadãos. Num dos relatos o docente 
complementa: ...Qualquer lugar que você vá, qualquer mercado, qualquer banco, qualquer 
lugar que você vá, qualquer loja... Matemática Financeira tá presente. E isso infelizmente 
não está mais sendo trabalhado na universidade, então que tipo de professor que está se 
formando hoje? (20:7). Porém quando se analisa os planos de ensino no período de 1989 
à 2017, a ementa da disciplina de matemática financeira não cita em nenhum momento o 
termo educação financeira. O que se observa na parte do desenvolvimento da disciplina 
são conteúdos clássicos de matemática financeira, aparentemente distantes da realidade 
das pessoas ou ainda, sem a preocupação com uma leitura crítica sobre o mundo das 
finanças. 

Dentre muitos pontos observados nessa pesquisa, atenta-se para o fato da inserção 
da educação financeira na BNCC. Num dos depoimentos aparece: A Educação Financeira 
eu acho que entra nessa questão que eu falei pra você de se trabalhar específico para a 
graduação e a Matemática Financeira mais específica para os cursos de Administração, 
Economia e Contábeis. Eu acho que têm que ter um diferencial, não os conteúdos, 
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mas a forma de abordagem. Então eu acho que dentro do curso de Matemática poderia 
trabalhar, por exemplo, a Educação Financeira e a Matemática Financeira deixaria 
mais pros outros cursos. (20:12). Essa suposta separação entre as temáticas citadas 
pelo docente, embora reforce que a metodologia utilizada nos cursos de formação de 
professores seja diferenciada dos outros cursos citados, coaduna com a situação crítica 
dos cursos de formação de professores de matemática quando o assunto é uma formação 
financeira desejável. Precisarão se atualizar nas competências de educação financeira ou 
no caso da oferta da disciplina de matemática financeira, sentir-se-ão preparados para 
desenvolver plenamente a educação financeira conforme orientações da BNCC? Nesse 
sentido, Silva e Selva (2018) expõem que  

 [...] as atividades de educação financeira, propostas no livro do aluno, podem 
proporcionar contextualização do ensino de matemática e sugerem, na maioria dos 
casos, que o trabalho se dê a partir da realidade dos alunos, mas torna-se necessário 
que as orientações sejam mais específicas, no que diz respeito aos conhecimentos 
matemáticos, para auxiliar os professores com o trabalho em sala de aula. (SILVA; 
SELVA, 2018, p.140)

Nessa direção, Cecco et al. (2016) apresentam uma proposta inédita no Brasil: a 
oferta de um curso de Licenciatura em Matemática, com ênfase na educação financeira. 
O curso ocorre na  Universidade Comunitária da Região de Chapecó (UNOCHAPECÓ), 
sendo reconhecido em 2013. Com a primeira turma formada em 2016, os autores expõem 
que há a necessidade “ [...] de aproximar os conceitos da matemática, principalmente 
a financeira, dos conceitos imbricados na educação financeira, que contribuirão para a 
formação de um cidadão mais crítico e responsável para a sociedade.”  (CECCO et al., 
2016, p.7). 

Dentre vários aspectos que os autores compartilham sobre o desenvolvimento desse 
curso, apresentam as inserções das disciplinas de Matemática Financeira e Educação 
Financeira distribuídos nos semestres do curso, conforme exposto no Quadro 1.  

Disciplinas Período
Introdução ao curso e à Educação Financeira 2º

Matemática Financeira I 3º
Educação Financeira 3º

Matemática Financeira II 4º
Matemática Financeira III 7º

Quadro 1: Distribuição de componentes curriculares com ênfase em educação financeira
Fonte: Adaptado de Cecco et al. (2016, p.6)

Nesse sentido, a experiência do curso de Licenciatura em Matemática com ênfase 
em Educação Financeira apresenta um recorte pertinente para as discussões que se 
fazem necessárias com a inserção da educação financeira no Ensino Básico. Por outro 
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lado, a relação entre os conceitos da Matemática Financeira e Educação Financeira ainda 
precisa ser estabelecida. Por fim, no quesito exposto pela BNCC que a temática educação 
financeira deverá ser desenvolvida em diversas áreas e não só na componente curricular 
matemática, contradiz o entendimento de Cecco et al (2016). 

[...] vemos a estreita relação entre as questões abordadas pela matemática financeira 
em relação à educação financeira, cuja temática pode ser tratada dentro de diferentes 
disciplinas, mas é importante que seja abordada pelo professor de matemática, pois este 
tem condições de desenvolver cálculos financeiros na solução de problemas abordados 
pela educação financeira, levando em consideração a ética, a sustentabilidade e, acima 
de tudo, a responsabilidade social. (CECCO et al. ,2016, p.7)

É nesse contexto que no próximo item será explicitado a proposta da nova 
investigação.

5 | 	O CAMINHO A PERCORRER: NOVA INVESTIGAÇÃO

Diante da situação percebida na investigação citada anteriormente, falar sobre a 
trajetória metodológica, segundo à filiação a perspectiva fenomenológica, solicita, num 
primeiro momento, a explicitação do modo como compreendemos a própria pesquisa. 
Segundo Mutti e Somavilla(2017, p.1), assumir “[...] a postura fenomenológica de 
investigação significa ser orientado por uma interrogação, disparada por um desacerto; 
pelo interesse em trazer à luz aspectos do fenômeno focado que se mostram ainda 
obscuros para aquele que o interroga, a saber, o pesquisador.” Para Garnica (1997) não 
existirá

[...] neutralidade do pesquisador em relação à pesquisa - forma de descortinar o mundo 
-, pois ele atribui significados, seleciona o que do mundo quer conhecer, interage com 
o conhecido e se dispõe a comunicá-lo. Também não haverá “conclusões”, mas uma 
“construção de resultados”, posto que compreensões, não sendo encarceráveis, nunca 
serão definitivas. (GARNICA, 1997, p. 111)

Nesse rumo, a pesquisa será norteada pela interrogação de pesquisa: Os 
professores de Matemática sentem-se preparados para desenvolver os conceitos de 
Educação Financeira na Educação Básica? Dessa forma, será realizada uma revisão de 
literatura sobre o panorama da Educação Financeira nos últimos 10 anos, iniciativas e 
projeções. Assim, para melhor compreender o cenário atual da formação dos professores 
de matemática e as questões que permeiam a Educação Financeira e sua inserção pela 
BNCC, será feita a identificação das escolas públicas estaduais de Foz do Iguaçu, que 
no Ensino Fundamental desenvolvem a temática Educação Financeira. Já na próxima 
etapa do projeto de pesquisa que ocorrerá em 2019,  será proposta uma entrevista com 
os professores de matemática que já trabalham a Educação Financeira em suas aulas, 
sempre respeitando as manifestações espontâneas dos sujeitos significativos para a 
pesquisa. Por fim, respaldando-se na fenomenologia, além de uma atitude de abertura ao 
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que se “mostra”, novas possibilidades de compreensões na trajetória metodológica fazem 
parte do processo de investigação.

Por fim, pode-se dizer que as pesquisas sobre formação de professores aumentaram 
nos últimos anos, tendo como temas centrais estudos sobre os processos formativos 
vivenciados por docentes e a definição dos tipos e da natureza dos seus saberes. Dessa 
forma, essa investigação pretende colaborar para que as discussões no campo da 
formação financeira se consolidem tanto no contexto escolar quanto na sociedade em 
geral. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora a sociedade acredite que os princípios financeiros devam ser ensinados na 
família, a escola tem um papel a fundamental na formação integral do aluno, e isso inclui 
as competências básicas da literacia financeira. Esse cenário se comprova na pesquisa 
divulgada pela Associação Brasileira de Educadores Financeiros (ABEFIN) sobre a saúde 
financeira dos trabalhadores brasileiros. Foram entrevistados 2000 funcionários de níveis 
hierárquico diferentes, de 100 empresas dos estados: São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Bahia, Ceará, Mato Grosso do Sul, Amazonas e 
Distrito Federal. 

[...] apenas 16% dos colaboradores ouvidos são capacitados financeiramente, ou seja, 
conseguem pagar suas contas com o remunera mento mensal e planejam seus gastos 
com antecedência. Por outro lado, 84% dos entrevistados enfrentam dificuldades para 
lidar com o dinheiro, sofrem prejuízos ou não entendem de finanças. O resultado, é claro, 
são dívidas, e proporcionalmente quanto maiores elas forem, menor será o rendimento 
dos colaboradores. (DOMINGOS, 2018, p.1)

 	Diante do exposto, a ABEFIN defende que a empresa que investe em programas 
de educação financeira também ganha: “Trata-se de um benefício alicerçado da 
responsabilidade social da empresa, beneficiando funcionários, familiares, comunidade e 
a própria organização” (DOMINGOS, 2018, p.1).

	 Os programas de educação financeira vem aumentando nos últimos 10 anos, porém 
políticas públicas nessa perspectiva ainda não se consolidaram no campo educacional. A 
ABEFIN, tendo em vista a inserção na BNCC da Educação Financeira na Educação Básica  
oferece o Projeto Docentes na Educação Financeira6. E justifica que os  docentes  não 
tiveram “[...] os ensinamentos ao longo de suas vidas referentes a Educação Financeira, 
e nem tão pouco em suas formações, o que resultou em uma sociedade endividada, 
sem poder de compra, consumista e sem sustentabilidade pós- aposentadoria” (ABEFIN, 
2018)

	 Esse cenário é comprovado pela investigação apresentada no item 3 exposto 

6. Disponível em: < http://abefin.org.br/wp-content/uploads/2018/06/projeto-docentes-da-educacao-financeiraweb-online.
pdf> . Acesso em 22 out 2018.
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anteriormente e destacam-se alguns pontos: os docentes entrevistados dissociam os 
conhecimentos de matemática financeira e educação financeira e também percebe-se 
certo distanciamento entre o ensino de matemática financeira e o cenário da formação 
financeira da sociedade em geral. Ademais, observou-se que embora fosse apontado 
no discurso dos docentes que a metodologia utilizada nos cursos de formação inicial 
de um professor de matemática é diferente da aplicada aos cursos de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, ao analisar os planos de ensino da disciplina 
de Matemática Financeira, a ementa, as referências bibliográficas e alguns dos objetivos 
da disciplina são praticamente iguais.  

Diante disso, acredita-se que repensar a forma como será conduzida a disciplina de 
Matemática Financeira nos cursos de formação de professor de matemática pode contribuir 
tanto com as questões ligadas a inserção da Educação Financeira recomendada pela 
BNCC quanto com as perspectivas de elevar o nível de literacia financeira dos cidadãos. 
Nesse contexto, a nova investigação aqui apresentada olhará para a percepção dos 
professores de Matemática das escolas públicas de Foz do Iguaçu/PR sobre a inserção 
da Educação Financeira no currículo do Ensino Básico dessa cidade. 

Por fim, considera-se que as iniciativas e reflexões que permeiam o ciclo políticas 
públicas-formação de professores de Matemática-literacia financeira dos cidadãos estão 
se consolidando no meio acadêmico. É preciso que a formação financeira tenha espaço 
no ambiente escolar, contribuindo para a formação de um cidadão crítico, autônomo e 
participativo. 
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